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Introdução à História do Aquarismo 

O aquarismo, ou a prática de manter aquários, tem raízes antigas que 

remontam a civilizações passadas. A história do aquarismo começa com os 

sumérios e egípcios, que mantinham peixes em grandes tanques para fins 

alimentares e religiosos. No entanto, foi na China, durante a dinastia Song 

(960-1279 d.C.), que o aquarismo começou a ganhar características mais 

semelhantes às práticas atuais. Os chineses eram conhecidos por criar carpas 

ornamentais em tanques de jardim, dando origem ao famoso peixe dourado. 

No Japão, a criação de peixes ornamentais também evoluiu 

significativamente, especialmente com o desenvolvimento das carpas Koi. 

Durante séculos, esses peixes foram selecionados por suas cores vibrantes e 

padrões distintos, tornando-se símbolos de beleza e tranquilidade. 

Evolução dos Aquários ao Longo do Tempo 

O aquarismo moderno começou a tomar forma no século XIX. Em 1853, foi 

inaugurado o primeiro aquário público no Regent’s Park, em Londres, 

marcando um marco na popularização do hobby. O termo "aquário" foi 

cunhado pelo naturalista britânico Philip Henry Gosse, que também foi um 

dos pioneiros na criação de aquários de vidro. 

 



 

 

Com o avanço da ciência e da tecnologia, os aquários passaram por uma 

evolução significativa. No início, os aquários eram simples tanques de vidro 

com água e alguns peixes. Com o tempo, a introdução de filtros, aquecedores 

e sistemas de iluminação transformou a maneira como os aquários eram 

mantidos. Esses equipamentos permitiram a criação de ambientes aquáticos 

mais estáveis e saudáveis, possibilitando a manutenção de uma maior 

variedade de espécies de peixes e plantas. 

Na década de 1960, a invenção do filtro biológico foi um avanço crucial, 

melhorando significativamente a qualidade da água e a saúde dos habitantes 

do aquário. A partir dos anos 1980, o aquarismo de recife (reefkeeping) 

ganhou popularidade, permitindo aos entusiastas manterem complexos 

ecossistemas de corais e peixes marinhos em suas próprias casas. 

Importância do Aquarismo como Hobby e Ciência 

O aquarismo tem uma importância multifacetada, tanto como hobby quanto 

como ciência. Como hobby, oferece inúmeros benefícios. A manutenção de 

um aquário pode ser uma atividade relaxante e terapêutica, proporcionando 

um escape do estresse cotidiano. A observação dos peixes e do ambiente 

aquático pode ter efeitos calmantes, promovendo a paz interior e a 

meditação. 

Além disso, o aquarismo educa sobre a natureza e a ecologia. Aquaristas 

aprendem sobre ciclos biológicos, equilíbrio químico e a interdependência 

entre diferentes espécies. Isso pode despertar um maior interesse e respeito 

pelo meio ambiente, incentivando práticas de conservação. 

 

 

 



 

 

Do ponto de vista científico, o aquarismo tem contribuído para avanços 

significativos na biologia e na ecologia aquática. Muitos estudos sobre 

comportamento, reprodução e saúde de peixes e outros organismos aquáticos 

têm suas raízes em observações feitas em aquários. Além disso, aquários 

públicos e institucionais desempenham um papel crucial na educação 

ambiental e na conservação de espécies ameaçadas. 

Em suma, a história e a evolução do aquarismo revelam um hobby que se 

transformou em uma ciência, contribuindo para a educação, o bem-estar 

humano e a conservação ambiental. À medida que a tecnologia e o 

conhecimento avançam, o aquarismo continua a evoluir, encantando e 

educando novas gerações de entusiastas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tipos de Aquários 

 

Diferença entre Aquários de Água Doce e Salgada 

Os aquários de água doce e salgada diferem significativamente em termos de 

composição da água, tipos de organismos mantidos e complexidade de 

manutenção. 

Aquários de Água Doce: Estes são os mais comuns e mais fáceis de manter, 

especialmente para iniciantes. A água doce não contém sal, o que simplifica 

a química da água. Os peixes de água doce, como tetras, barbos e guppies, 

são geralmente mais resistentes e adaptáveis a diversas condições de água. 

Plantas aquáticas naturais são comuns em aquários de água doce, 

contribuindo para a estética e o equilíbrio do ecossistema. 

Aquários de Água Salgada: Estes aquários, também conhecidos como 

aquários marinhos, são mais complexos devido à necessidade de manter a 

salinidade da água em níveis específicos. Os aquários marinhos são famosos 

por sua diversidade de cores e formas, abrigando corais, anêmonas, peixes 

exóticos como o peixe-palhaço e o cirurgião-patela, além de invertebrados 

como camarões e estrelas-do-mar. A manutenção de um aquário marinho 

requer mais equipamentos, como skimmers (escumador) de proteína, e 

atenção constante à qualidade da água. 

Características e Peculiaridades de Cada Tipo 

Aquários de Água Doce: 

• Simples de Manter: Menos equipamentos especializados são 

necessários. 



 

 

• Variedade de Peixes: Grande variedade de espécies que podem viver 

em água doce, muitas das quais são ideais para iniciantes. 

• Plantas Aquáticas: A inclusão de plantas naturais é comum e 

benéfica, ajudando na oxigenação e no controle de nutrientes. 

• Custos Menores: Em geral, o custo inicial e de manutenção é menor 

em comparação com aquários marinhos. 

Aquários de Água Salgada: 

• Manutenção Complexa: Requer monitoramento rigoroso de 

parâmetros como salinidade, pH, nitratos e fosfatos. 

• Diversidade de Espécies: Possibilidade de manter uma ampla gama 

de organismos marinhos coloridos e interessantes. 

• Equipamentos Avançados: Necessidade de equipamentos 

especializados, como skimmers de proteína e sistemas de iluminação 

intensiva para corais. 

• Custo Elevado: Tanto os custos iniciais quanto os de manutenção 

tendem a ser mais altos. 

Exemplos de Aquários Temáticos 

Aquário de Biótopo Amazônico: 

• Descrição: Este aquário recria o ambiente natural do Rio Amazonas, 

abrigando peixes como tetras, peixes-anjo e discus. 

• Características: Uso de troncos de madeira, folhas de amendoeira e 

plantas aquáticas nativas, como Echinodorus e Anubias. 

• Desafios: Manter uma água ligeiramente ácida e com temperatura 

elevada. 

 



 

 

Aquário de Recife de Corais: 

• Descrição: Focado em recriar um recife de coral, com uma variedade 

de corais duros e moles, anêmonas e peixes marinhos coloridos. 

• Características: Iluminação intensa e equipamentos avançados para 

manter a qualidade da água. 

• Desafios: Exige conhecimento técnico para a manutenção de corais e 

a estabilidade química da água. 

Aquário Plantado de Estilo Holandês: 

• Descrição: Este aquário é densamente plantado, com um layout 

paisagístico que lembra jardins terrestres. 

• Características: Uso intensivo de plantas aquáticas, CO2 injetado e 

iluminação de alta qualidade. 

• Desafios: Requer poda e fertilização regulares para manter as plantas 

saudáveis e o layout estético. 

Aquário de Ciclídeos Africanos: 

• Descrição: Habitat projetado para ciclídeos do Lago Malawi ou Lago 

Tanganyika. 

• Características: Rochas empilhadas e grutas para simular o ambiente 

rochoso dos lagos africanos. 

• Desafios: Manter água dura e alcalina, além de gerenciar o 

comportamento territorial dos ciclídeos. 

Esses exemplos ilustram a diversidade e a complexidade que o aquarismo 

pode alcançar, oferecendo infinitas possibilidades para criar ambientes 

aquáticos belos e funcionais, adaptados aos interesses e habilidades do 

aquarista. 



 

 

Equipamentos Essenciais para Aquários 

 

Equipamentos Básicos Necessários para Iniciar um Aquário 

Iniciar um aquário requer alguns equipamentos básicos para garantir um 

ambiente saudável e equilibrado para os peixes e plantas. Esses itens são 

fundamentais tanto para aquários de água doce quanto para aquários de água 

salgada, embora alguns equipamentos específicos possam variar conforme o 

tipo de aquário. 

1. Aquário: O tanque de vidro ou acrílico é o ponto de partida. Escolha 

um tamanho adequado ao espaço disponível e ao tipo de peixes que 

pretende criar. Aquários maiores tendem a ser mais estáveis em termos 

de parâmetros da água. 

2. Filtro: Essencial para manter a água limpa e saudável. Ele remove 

partículas de resíduos, detritos e toxinas. Os filtros podem ser internos, 

externos ou de fundo, cada um com suas vantagens específicas. 

3. Aquecedor: Mantém a temperatura da água constante, especialmente 

importante para peixes tropicais que requerem temperaturas mais 

elevadas. Aquecedores submersíveis são comuns e possuem 

termostato ajustável. 

4. Iluminação: Crucial para a saúde das plantas aquáticas e para a 

visualização dos peixes. Lâmpadas LED são populares devido à sua 

eficiência energética e capacidade de reproduzir o espectro de luz 

natural. 

 



 

 

5. Substrato: Material colocado no fundo do aquário, como areia, 

cascalho ou substrato especializado para plantas. Serve como base 

para plantas aquáticas e como habitat para certas espécies de peixes e 

invertebrados. 

6. Termômetro: Monitora a temperatura da água, garantindo que esteja 

dentro da faixa ideal para as espécies mantidas. 

7. Testes de Água: Kits de teste são usados para monitorar parâmetros 

da água, como pH, amônia, nitritos e nitratos. Manter esses níveis sob 

controle é vital para a saúde dos habitantes do aquário. 

Função de Cada Equipamento 

1. Filtro: 

o Função: Limpeza mecânica (remoção de partículas), biológica 

(conversão de amônia tóxica em nitrato menos prejudicial por 

bactérias benéficas) e química (remoção de toxinas através de 

carvão ativado ou outros meios). 

o Manutenção: Limpeza regular das esponjas e troca do carvão 

ativado conforme necessário. 

2. Aquecedor: 

o Função: Mantém a temperatura da água estável, evitando 

flutuações que podem estressar os peixes. 

o Manutenção: Verificar regularmente o funcionamento e ajustar 

a temperatura conforme necessário. 

3. Iluminação: 

o Função: Fornece a luz necessária para a fotossíntese das plantas 

e melhora a visualização do aquário. 



 

 

o Manutenção: Substituir lâmpadas periodicamente e ajustar o 

tempo de iluminação para evitar o crescimento excessivo de 

algas. 

4. Substrato: 

o Função: Proporciona uma base para plantas e serve como 

habitat para peixes e invertebrados que vivem no fundo. 

o Manutenção: Limpeza ocasional com sifonamento para 

remover detritos acumulados. 

5. Termômetro: 

o Função: Monitorar constantemente a temperatura da água. 

o Manutenção: Garantir que esteja corretamente posicionado e 

funcionando. 

6. Testes de Água: 

o Função: Monitorar a química da água para garantir um 

ambiente saudável. 

o Manutenção: Realizar testes regulares e ajustar os parâmetros 

conforme necessário (adição de condicionadores de água, trocas 

parciais de água). 

Manutenção e Cuidados com os Equipamentos 

A manutenção regular dos equipamentos é crucial para garantir o bom 

funcionamento do aquário e a saúde dos seus habitantes. Aqui estão algumas 

dicas gerais para manter os equipamentos em boas condições: 

1. Limpeza Regular: Equipamentos como filtros e aquecedores devem 

ser limpos regularmente para remover detritos e evitar o acúmulo de 

sujeira que possa comprometer seu funcionamento. 



 

 

2. Inspeção e Substituição: Verifique regularmente todos os 

equipamentos para garantir que estão funcionando corretamente. 

Substitua partes desgastadas ou danificadas, como lâmpadas, esponjas 

de filtro e elementos de aquecimento. 

3. Monitoramento dos Parâmetros: Use kits de teste para monitorar os 

parâmetros da água e ajuste conforme necessário. Isso ajuda a 

identificar problemas antes que eles afetem os peixes. 

4. Manutenção Preventiva: Realize uma manutenção preventiva, como 

a limpeza dos tubos do filtro e a verificação dos conectores elétricos, 

para evitar falhas inesperadas. 

5. Trocas de Água: Realize trocas parciais de água regularmente para 

manter a qualidade da água. Isso ajuda a remover toxinas e nutrientes 

acumulados, reduzindo o estresse nos peixes. 

Seguindo essas práticas de manutenção e cuidado, seu aquário permanecerá 

um ambiente saudável e bonito, proporcionando um lar seguro e agradável 

para seus peixes e plantas aquáticas. 

 

 

 

 

 

 


